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“A cerâmica, como qualquer outra prática plástica, é capaz de constituir 

um espaço de representação ou reelaboração do real e, como tal, ser

uma forma de conhecimento e de atuação.“

Maria Amélia Bulhões, 1987
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A disciplina de Design Identidade Cultu-
ral e Artesanato, dos cursos de Design Visual e 
Design de Produto/UFRGS se caracteriza por 
abordar as relações existentes entre a prática 
projetual do design com o artesanato, buscando 
preservar valores e referências culturais. Herança 
indígena e relações do artesanato com o design 
compõem parte da proposta temática. Mas uma 
das práticas mais apreciadas pelos discentes é a 
Construção de Técnicas de Cerâmica, oferecida 
ao longo do semestre.

Atuando na disciplina desde 2010/02, foi 
preciso adaptar as condições materiais para que 
fosse possível desenvolver a prática de técnica 
de construção cerâmica no contexto do ensino 
em design na Faculdade de Arquitetura/ UFRGS. 
Adaptação que visa adequar as condições 
específicas que o ambiente oferece, porque não 

Apresentação

há um espaço, um laboratório que seja exclu-
sivamente dedicado à prática. Inicialmente, a 
proposta foi utilizar a Oficina de Modelos e Protó-
tipos, aproveitando um momento disponível, 
o qual proporcionava um ambiente favorável. 
Com mesas de superfície plana, prateleiras para 
acondicionar os materiais e principalmente uma 
pia próxima ao espaço de trabalho. Além disso, 
um ambiente bem espaçoso para que o grupo 
pudesse se acomodar e trabalhar de modo mais 
confortável.

Outro aspecto, além do espaço físico, foi 
a questão de desenvolver a cerâmica segundo 
uma lógica que respeitasse o material, a argila. 
É importante considerar o processo de evolução 
do material quando se trabalha com Técnica de 
Construção Cerâmica. Há um tempo para cada 
etapa, de bater a massa, de modelar/ construir, 
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de alisar, de secagem (obter o ponto de couro), 
de fazer os ajustes finais. Finalmente, o momento 
culminante do processo: a queima da peça.

Nesse sentido, destaca-se a parceria 
com o Professor Rodrigo Nuñez e as bolsistas 
Luiza Griebeler, Silvia do Canto, Luana Carolina 
Coutinho e Cristina Marcolla Carnelos.
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A argila, matéria prima da construção 
cerâmica, é uma matéria que se impõe 
ao praticante. De acordo com Rodrigo 
Núñez (Lacad/ s/d), a matéria estabele-
ce o seu próprio tempo: de maturação, 
do preparo, da espera para proceder a 
ocagem, ou para levantar paredes, da 
costura com barbotina, do esgravita-
do,  da secagem, da queima. Cada etapa 
com seu momento específico. Assim, 
continua o ceramista, num mundo em 
que tudo ocorre tão veloz, a cerâmi-
ca nos imprime um outro tempo, “nos 
faz parar e perceber este presente que 
seguidamente perdemos entre a ansie-
dade do futuro e o arrependimento do 
passado”.

Certamente, quando trabalhamos 

Técnicas de construção cerâmica

Figura 1: preparo da massa para 

um tcha-wan, 2021/2 (foto de 

Tayhú Wieser).

com cerâmica, estamos no presente.
A manualidade é outro aspecto importante a consi-

derar quando se trabalha com cerâmica. O processo 
depende muito do gesto, do toque de cada praticante. 
É no fazer objetos que podem ser utilitários, simbóli-
cos ou ambos. As modelagens de figuras, animais, seres 
humanos ou fantásticos. O universo de possibilidades é 
como o design, múltiplo.

Para Núñez, o diálogo proposto pela matéria é um 
elemento constante do processo. E todos esses aspec-
tos se refletem na prática realizada pelos graduandos na 
disciplina de Design, Identidade Cultural e Artesanato.
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Figura 1: Etapas da produção cerâmica com 

aplicação de vidrado, 2018/2 (ilustração de 

Luiza Griebeler).

Biscoito: Peça cerâmica que já passou por uma 

queima.

Costura: Consiste em agregar uma parte de argila 

uma à outra.

A seguir, apresenta-se imagens e texto que contem-
plam essa produção nas turmas de 2017/2, 2018/1, 2018/2 
e no ERE, no qual foi realizado um encontro presencial 
para a atividade em maio de 2022. Abaixo é possível 
visualizar um esquema do processo da produção cerâmi-
ca, iniciando pelas etapas de modelagem até a primeira 
queima, obtendo o biscoito, e, na sequência, a aplicação 
de um acabamento sobre a superfície, o vidrado.

Barbotina: Argila com água, é a cola que agrega 

as superfícies de argila.

Esgravitado: São ranhuras ou sulcos que 

realizamos em partes da peça a fim de agregar 

uma parte à outra na Costura, utilizando 

uma ferramenta de ponta. Também pode ser 

empregado para realizar um acabamento 

texturizado na superfície da peça.
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Figura 1: Folder produzido para o projeto 

Objeto Identidade, coordenado pelo professor 

Rodrigo Nuñez.

A relação com a cerâmica na disci-
plina se estabelece pelo professor 
Rodrigo Nuñez, na época coordena-
dor do Objeto Identidade, Projeto de 
Extensão que desenvolvia utilitários 
em cerâmica, que eram oferecidos em 
eventos da Universidade e vendidos na 
Loja Ponto UFRGS. O professor Rodrigo 
foi o primeiro contato da disciplina com 
a argila, enquanto material de modela-
gem. Ele se apresentou em sala de aula 
e conduziu a modelagem pela técnica 
de digito-pressura de um pequeno 
pote, técnica que não exige agrega-
ção de massa durante sua construção. 
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Figura 1: Visita ao atelier de cerâmica, guiada 

pela bolsista Cristina-Carnelos.

Além disso, também nos convidou a 
frequentar o Lacad, Laboratório de 
Cerâmica Artística à Distância, espaço 
que acolheu a disciplina para visitação, 
experimentação prática com o material 
e deu suporte às queimas de trabalhos 
produzidos por turmas de vários semes-
tres.
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A técnica de placa consiste em abrir a 
massa de argila com uma ferramenta 
cilíndrica para formar uma superfície 
plana, “placa”, e a partir daí constituir a 
peça. Preferencialmente, a espessura 
da placa deve ter ao menos 1,5cm 
(considerando que, após a secagem, 
essa medida diminui).
Para unir as partes de argila, precisamos 
“costurar”, ou seja, fazer com que ambas 
as partes sejam agregadas uma à outra. 
Para isso, se usa uma ferramenta de 
ponta (como a ponta de um palito de 

Técnica de placa

Figura 2: (mosaico): Produção de peças por 

técnica de placa, 2017/2.

Figura 1: Técnica de construção cerâmica por 

placa, turma do ERE.
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Figura 2 (mosaico): Técnica esgravitada. 

a) placa, 2017/2;

b) pote com acabamento esgravitado (Arqface); 

c) demonstração da técnica, 2021/2;

d) peça de modelagem, 2018/2 (foto de 

Antônio Silveira e Michele Rosa).

Figura 1: Montagem de peça cerâmica com 

placas.

madeira ou um garfo) a fim de fazer 
os sulcos em cada parte. Para melhor 
resultado, primeiro se esgavita a 
superfície e se aplica a barbotina em 
cada uma das partes a serem coladas, 
a fim de fortalecer a união de uma 
parte à outra. Após reunir as partes, é 
preciso alisar o local da colagem, para 
dar acabamento a peça. Por isso, todo 
o processo é realizado com a argila 
plástica, maleável.
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Figura 2: Produção de bijuterias com aplicação 

de cor, 2018/2.

Figura 1 (mosaico): Peças por técnica de placa.

a) Peças inspiradas no projeto Kurupi, 2017/2.

b) Cerâmica de placa com aplicação de vidrado 

(antes da queima), 2018/1.

É comum a aplicação de cores obtidas 
por minerais e óxidos, que são aplicadas 
sobre a superfície das peças ou mesmo 
misturadas à argila durante a modelagem 
no ponto de couro (pintura engobe). 
Após a queima, as peças adquirem um 
brilho de aspecto esmaltado. Também 
pode ser feito o acabamento vidrado, 
sobre peças biscoito.

Ponto de couro: etapa de secagem em que a 

superfície da peça apresenta firmeza suficiente 

para acabamentos de textura.
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Figura 1 (mosaico): projeto Kurupi.

a) kit comercializado pela Preza, com o produto 

(óculos), a onça de madeira artesanal produzida 

na aldeia e o adesivo do Xadalu.

b, c, e) produções gráficas, 2017/2;

d) imagem de vídeo sobre o projeto, 2017/2;

Em 2017/2  foi trabalhada junto 
à disciplina a temática indígena, 
inspirando a produção de algumas 
peças e a produção gráfica de cartazes. 
O Projeto Kurupi é uma parceria entre 
o estúdio de design Preza, o artista 
Xadalu e a Aldeia Pindó Poty, com o 
objetivo de fortalecer o espaço e a vida 
da Aldeia com o plantio de mudas de 
Pau-leiteiro (Kurupi), árvore importante 
para a produção do artesanato Guarani.

Projeto Kurupi
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Essa técnica funciona conforme sugere 
o nome, moldando pequenos rolos de 
argila para a construção da peça. 
Após esgravitar a superfície do rolinho, 
coloca-se barbotina para agregar à 
camada superior. Então, costura-se 
ao imediatamente inferior, formando 
a estrutura. O alisamento é feito com 
ambas as mãos: internamente se 
alisa a superfície e os dedos da outra 
mão conferem sustentação à parede 
externa.

Técnica do rolinho

Figura 2 (mosaico): Peça produzida por 

rolinhos e esquema do empilhamento (vista de 

corte) e união dos rolinhos.

Figura 1: Pote com paredes construídas por 

rolinhos (Arqface); 
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Essa técnica trabalha com a argila 
em formato de bola - do tamanho da 
mão. Para a modelagem do objeto, 
pressiona-se o polegar no centro da 
bola até constituir uma parede com 
espessura uniforme ao redor de toda 
a peça e na base (em torno de 1,5cm), 
firmando e protegendo a massa com 
os demais dedos. É possível deixar a 
base mais retilínea, batendo o fundo da 
peça suavemente sobre a bancada de 
trabalho.

Técnica da dígito-pressura

Figura 2 (mosaico): Técnica de dígito-pressura, 

turma do ERE (fotos de T. Wieser).

Figura 1: Técnica de dígito-pressura, turma do 

ERE (fotos de T. Wieser);
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É uma técnica utilizada quando 
partimos de um bloco de argila para 
configurar uma pequena “escultura”, 
em que deslocamos a massa utilizando 
dígito-pressura, acrescentamos ou 
mesmo retiramos material. Os métodos 
são variados, incluindo os dedos 
e espátulas e outros instrumentos 
de acabamento, conforme o efeito 
desejado.

Técnica da modelagem

Figura 2 (mosaico): Modelagens, 2018/2 (fotos 

de A. Silveira e M. Rosa).

Figura 1: Modelagem de uma cabeça humana, 

turma do ERE (fotos de T. Wieser); 
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Figura 2: Mini escultura, 2017/2.

Figura 1(mosaico): Graduandos produzem 

peças por modelagem, turma do ERE (fotos de 

T. Wieser); 
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